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Látex de amapá (Parahancornia fasciculata (Poir) Benoist, Apocynaceae): 
remédio e renda na floresta e na cidade
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Resumo: O estudo abordou a cadeia de produção e de comercialização e os aspectos do consumo do látex medicinal de amapá 
amargoso (Parahancornia fasciculata) em Belém e Ponta de Pedras, no Pará. Nosso objetivo foi investigar diversos 
aspectos do manejo e uso desse produto, revelando a sua importância na vida de seus produtores e consumidores. 
Foram utilizados a abordagem da ‘cadeia de produção ao consumo’ e métodos qualitativos e quantitativos de pesquisa, 
incluindo pesquisa de mercado, entrevistas com extrativistas, comerciantes e consumidores, oficinas, turnês guiadas e 
inventário florestal. Os oito mil litros de látex de amapá comercializados anualmente na região de Belém beneficiam, 
principalmente, consumidores de baixa renda, que têm tradição secular do uso desse látex. A renda obtida com esse 
produto representa 42% da renda total dos extrativistas com produtos florestais não madeireiros. A grande abundância 
da espécie e a distribuição diamétrica das árvores indicam possibilidade de regeneração natural. A melhoria na técnica 
de extração do látex realizada por alguns extrativistas revela que eles têm conhecimento da anatomia da árvore. A 
tradição de uso e manejo do látex e as características ecológicas da espécie sugerem grande potencial para programas 
de produção sustentável.

Palavras-chave: Extrativismo. Produto florestal não madeireiro. Látex. Amapá.

Abstract: The study investigated the production and trade chain as well as aspects of the consumption of the medicinal latex 
from amapa tree (Parahancornia fasciculata) in the municipalities of Belém and Ponta de Pedras, State of Pará, Brazil. 
Our goal was to shed light upon several aspects related to the management and use of the product, revealing its 
importance to the life of producers and consumers. The approach used was the ‘production to consumption chain’ 
through qualitative and quantitative research methods, including market survey, interviews with extractivists, traders 
and consumers, workshops, guided visits and forest inventories. The eight thousand litters of milk sold annually in the 
Belém markets benefit especially the poor people, to whom the use of the ‘amapa milk’ is secular. The revenue from 
the latex represents 42% of the total income from non timber forest products for the tappers. The large number 
of individuals and the J-shaped diameter distribution of trees suggest the possibility of its natural regeneration. The 
improvement of the tapping technique reveals that the extractivists have knowledge on the tree anatomy. The tradition 
in the use and management of amapa milk as well as the ecological characteristics of the species indicates a good 
potential for programs on its sustainable production.
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Introdução
Milhões de pessoas em todo o mundo ainda dependem 
de espécies oriundas de floresta para garantir a sua 
qualidade de vida (Vedeld et al., 2004) ou mesmo a sua 
sobrevivência. Os produtos de origem vegetal da floresta 
são fontes primárias de renda para aproximadamente um 
milhão de pessoas na Amazônia Legal, o que significa mais 
de 6% da população de toda a região (Pastore Junior e 
Borges, 1999). Esses produtos florestais têm também 
importância fundamental principalmente como alimentos 
e medicamentos, muitos deles sem substitutos para essas 
populações (Shanley e Luz, 2003).

Durante as últimas décadas, cresceu o interesse 
internacional sobre o manejo florestal visando à 
comercialização de Produtos Florestais Não Madeireiros 
(PFNMs), como estratégia para conciliar a conservação das 
florestas e o desenvolvimento (Shanley et al., 2006). O 
enfoque nos PFNMs foi resultado de estudos realizados 
na Amazônia durante as últimas décadas (por exemplo, 
os de Peters et al., 1989 e Grimes et al., 1994), os quais 
demonstraram que o valor de frutas e outros produtos 
superavam o valor econômico da madeira que a mesma 
área de floresta poderia produzir. A tese foi reforçada com 
o argumento de que a produção de PFNMs causa menor 
impacto ao ecossistema do que a exploração de madeira 
ou outro uso da terra (Peters, 1994).

Entretanto, e como deveria ser esperado, traduzir 
o potencial dos PFNMs em desenvolvimento local 
revelou-se tarefa complexa. Como consequência, durante 
a década de 2000 verificou-se que a euforia em torno 
desses produtos foi substituída por comedimento (ver, 
por exemplo, Belcher e Schreckenberg, 2007). Não 
obstante, parece evidente para os que conhecem a vida 
amazônica que os PFNMs têm a mesma importância de 
sempre para os habitantes da região. Permanece intrigante 
o fato das políticas públicas para o desenvolvimento do 
uso dos PFNMs locais não avançarem proporcionalmente 
à demanda apresentada. Um dos aspectos que revelam 
a falta de comprometimento das agências públicas com 

a questão é a ausência de informações sobre o mercado 
local e regional de PFNMs. Por exemplo, não há no 
sistema nacional de coleta de dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) uma lista mais completa 
de produtos florestais que são comercializados. No ano 
de 2007, foram apresentados dados sobre volumes 
comercializados apenas de espécies com mercado 
nacional e internacional, enquanto sabemos que centenas 
de espécies medicinais (Shanley e Luz, 2003) e frutas 
(Cavalcante, 1991) são comercializadas diariamente nos 
mercados locais e regionais. Ou seja, a maioria das espécies 
que possuem valor regional é negligenciada nas estatísticas 
oficiais (Brondízio, 2004).

O acesso dos consumidores a recursos florestais 
e a manutenção dos mercados regionais de produtos 
da floresta amazônica dependem também do manejo 
sustentável do recurso em suas áreas de exploração. Para 
realizar o manejo sustentável das espécies, entretanto, ou 
para planejar e implementar políticas para a sua promoção, 
também são necessárias informações sobre a ecologia e 
os aspectos da cadeia de produção e comercialização 
das espécies e seus produtos. Shanley e Luz (2003) 
apontam que esse tipo de informação é escassa mesmo 
para as 12 espécies arbóreas cujos produtos são os 
mais comercializados no estado do Pará. Em geral, as 
informações não estão suficientemente sistematizadas.

A grande maioria dos produtos comercializados em 
grandes mercados, como os de Belém, está ainda em pior 
situação: simplesmente permanecem invisíveis às estatísticas 
e marginalizadas nas políticas públicas. O látex do amapá 
amargoso (Parahancornia fasciculata), por exemplo, é um 
dos produtos florestais mais importantes para o mercado 
de Belém (Serra et al., 2010), mas um desconhecido 
oficialmente. É um caso entre centenas de outros, que – a 
despeito do amplo conhecimento e uso pelas populações 
locais – não tem recebido a devida atenção.

No presente estudo, é analisado o caso do 
extrativismo, da comercialização e do consumo do 
látex de amapá, ou leite de amapá, como é localmente 
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conhecido o exsudato medicinal utilizado tradicionalmente 
no tratamento de enfermidades das vias respiratórias e 
do estômago. Por meio deste estudo de caso, temos 
por objetivo evidenciar que os produtos florestais não 
madeireiros ainda são importantes para as populações 
locais, seja na composição da renda da família, seja na 
oferta de produto acessível às populações de baixa renda 
ou, simplesmente, na continuidade da tradição de uso de 
produtos naturais da floresta.

Metodologia

Área de estudo
O estudo foi realizado nos municípios de Belém (latitude 
01° 27’ 21” S e longitude 48° 30’ 14” W) e Ponta de Pedras 
(latitude 01º 23’ 25” S e longitude 48º 52’ 16” W) (Figura 1). 
Belém tem uma população de 1.408.847 habitantes e área de 

1.065 km2. É um dos principais mercados de plantas medicinais 
da Amazônia, onde os produtos são comercializados em 
farmácias, lojas especializadas em venda de plantas medicinais 
e feiras. O mercado Ver-o-Peso é a maior feira aberta da 
região amazônica, com 80 bancas que comercializam centenas 
de espécies de plantas medicinais. 

Ponta de Pedras está localizada a 62 km de Belém, 
na ilha de Marajó. Tem população de 24.276 habitantes 
e área de 3.365 km2. No município, as plantas medicinais 
são vendidas na rua ou por encomenda feita diretamente 
aos extrativistas. A venda do látex em locais especializados 
em plantas medicinais, como feiras e lojas, ainda é pouco 
significativa. A cobertura vegetal do local é caracterizada, 
principalmente, por campos, cerrados e Floresta Densa 
Aluvial, com alta incidência de palmeiras. O clima é 
equatorial úmido, a temperatura média é de 27 oC, com 
mínima de 18 oC e máxima de 36 oC. A umidade relativa 

Figura 1. Localização da área de estudo. Os traços no mapa maior referem-se à delimitação dos municípios.
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é alta, assim como a pluviosidade nos seis primeiros meses 
do ano (Pará, 2008).

O amapá amargoso (Parahancornia fasciculata (Poir) 
Benoist) é uma espécie arbórea que ocorre na Amazônia 
brasileira, nas Guianas, no Suriname e na Venezuela (Ribeiro 
et al., 1999). Árvores adultas da espécie atingem 20 metros 
(raramente, 35 metros) de altura (Le Cointe, 1947). Além do 
látex branco utilizado como substância medicinal, a espécie 
produz madeira de qualidade, que é usada na indústria 
principalmente na produção de compensados. 

Estudo de mercado 
A lista de estabelecimentos envolvidos na comercialização 
dos subprodutos oriundos da espécie foi obtida junto à 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), órgão 
responsável por regulamentar o uso e comércio de produtos 
medicinais. Foram amostrados todos os estabelecimentos 
listados pela ANVISA e mais alguns identificados nas 
entrevistas com os seus proprietários, totalizando oito lojas 
especializadas em vendas de plantas medicinais.

Nos estabelecimentos que comercializam o produto 
em Belém, foram levantadas informações sobre origem, 
quantidade comercializada, preço de compra e de venda do 
látex. Nesses locais, foi aplicada uma entrevista estruturada 
com 50 consumidores sobre aspectos do consumo do látex.

Para investigar os atores envolvidos na cadeia 
produtiva, foi utilizada a metodologia ‘bola de neve’, 
com base nas redes locais de trocas de informações. 
A apropriação de valores ao longo da cadeia de 
comercialização foi calculada a partir do conceito de 
“margem bruta (Mb) de comercialização”, que é baseado 
na diferença entre preços nos diferentes níveis do sistema 
de comercialização (Mendes, 1994).

Caracterização do extrativista e do 
manejo
Com base na pesquisa de mercado, foram identificados 
os municípios e informantes-chave que participam da 
comercialização do amapá amargoso, o que levou à 

escolha de Ponta de Pedras para aprofundamento do 
estudo por conta de ter sido apontada como a principal 
origem do produto.

Inicialmente, foram identificados os extrativistas que 
atuam no município. Em seguida, foi realizada a turnê 
guiada (Albuquerque et al., 2008) para caracterizar o 
sistema de manejo. Na etapa seguinte, foram escolhidos 
os principais pontos indicados como locais de exploração 
do produto, discussão que orientou também a escolha 
dos tópicos da entrevista semiestruturada. A entrevista foi 
realizada individualmente com os extrativistas, buscando-
se informações sobre o destino do produto extraído 
(mercado e/ou subsistência); os fatores que influenciam a 
intensidade de exploração; a importância do extrativismo 
na composição da renda familiar; outras atividades 
importantes para a renda familiar; o acesso ao recurso, a 
estratégia de coleta e a venda, se realizados individualmente 
ou em grupo; o conhecimento sobre a biologia da espécie; 
a origem do conhecimento sobre as práticas de manejo, 
manutenção e adaptação das práticas conhecidas; e a 
percepção dos extrativistas sobre os principais entraves 
para a manutenção da atividade. 

Ecologia da espécie
A estrutura das populações de P. fasciculata foi estudada por 
meio de inventário florestal em três locais de Ponta de Pedras 
onde ocorre a extração do látex, neste trabalho chamados 
de comunidades I, II e III. A comunidade I é um local de 
acesso restrito, onde a extração é controlada, enquanto as 
comunidades II e III são florestas de livre acesso.

Em cada uma das comunidades I e II, foram 
demarcadas duas parcelas de um hectare, onde foi 
medido o Diâmetro à Altura do Peito (DAP) de todos os 
indivíduos adultos (DAP ≥ 10 cm) de amapá amargoso. 
Na comunidade III, foi feita a medição do DAP de todos os 
adultos em um fragmento florestal de aproximadamente um 
hectare. Foi também contado o número de indivíduos nas 
três classes de regeneração natural: plântula (DAP < 2,5 cm 
e altura ≥ 30 cm), vara (DAP entre 2,5 e 5 cm) e arvoreta 
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(DAP entre 5 cm e 10 cm). A contagem dos indivíduos foi 
realizada em 20 subparcelas de 10 x 10 m, 5 x 5 m e 5 x 
1 m, respectivamente, para as três classes de regeneração 
natural, aleatoriamente alocadas nas parcelas principais.

Foi também calculado o Índice de Dispersão (ID) 
para a distribuição das plantas nas três categorias de 
regeneração natural. Para determinação do ID, foi utilizada 
a razão entre a variância e a média dos indivíduos de cada 
categoria nas três comunidades estudadas.

Valores de ID maiores, iguais e menores que a 
unidade indicam padrão de distribuição agregado, aleatório 
e uniforme, respectivamente (Barbour et al., 1986). 
Finalmente, foi calculada a frequência da ocorrência da 
espécie para todas as classes de indivíduos, dada como a 
percentagem de subparcelas em que aparece pelo menos 
um indivíduo da espécie na respectiva classe de tamanho.

Resultados

Mercado
A pesquisa revelou que os órgãos oficiais responsáveis 
pela gestão do setor florestal no estado do Pará não têm 
estatísticas sobre o mercado de PFNMs para a ampla 
maioria das espécies negociadas. No entanto, há centenas 

de espécies vegetais sendo vendidas para diversos fins, 
em feiras, lojas especializadas de plantas medicinais 
(ervanários), supermercados, farmácias (fitoterápicos) e nas 
ruas da cidade. Os destinos principais dos produtos são a 
feira do Ver-o-Peso e as lojas especializadas em venda de 
plantas medicinais (sete lojas em Belém).

Para 65% dos entrevistados, o látex de amapá é 
um dos vinte produtos mais comercializados. Esse grau 
de importância do látex de amapá também foi verificado 
em seis das sete lojas especializadas em venda de plantas 
medicinais estudadas. Todo o mercado desse látex em 
Belém é abastecido pelos municípios de Ponta de Pedras 
e Portel, duas cidades pertencentes ao arquipélago do 
Marajó. Ponta de Pedras respondeu por 89 e 86% do látex 
comercializado nos anos de 2007 e 2009, respectivamente. 

Por ser o maior fornecedor de látex, Ponta de 
Pedras foi escolhida para aprofundar o estudo da cadeia 
da produção ao consumo. O extrativista pode vender o 
produto para os atravessadores em Ponta de Pedras ou 
diretamente para os varejistas em Belém (Figura 2). Os 
ervanários, por sua vez, vendem o produto diretamente 
para os consumidores, mas também para laboratórios 
farmacêuticos. Na feira do Ver-o-Peso, o produto é 
também vendido para outras feiras menores. Em Ponta de 

Figura 2. Cadeia da produção ao consumo do látex de amapá amargoso.
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Pedras, há ainda a comercialização local, com o extrativista 
fornecendo diretamente o látex para o consumidor.

Há diferentes comerciantes em cada elo da cadeia 
produtiva do amapá. Os feirantes do Ver-o-Peso e as 
lojas especializadas de plantas medicinais são varejistas e 
atacadistas. Porém, em ambos os locais, o maior volume 
é destinado à comercialização para o varejo. Apenas 6% 
do látex comercializado na feira do Ver-o-Peso em 2009 
foram destinados a outras feiras menores do mercado de 
Belém, e 8% do total vendido nas lojas foram negociados 
com laboratórios de fitoterápicos. 

Verificamos que, nos anos de 2007 e 2009, 46 das 
80 barracas especializadas na venda de plantas medicinais 
do mercado do Ver-o-Peso e oito lojas especializadas em 
comércio de plantas medicinais vendiam o látex de amapá. 
Os volumes e preços médios de compra e venda do 
látex de amapá levantados nos pontos de comercialização 
variaram pouco nos dois anos da pesquisa (Tabela 1).

A margem bruta de comercialização, ou seja, 
a diferença entre o preço pago pelo consumidor e o 
preço pago ao extrativista, foi de 76%. Os extrativistas e, 
principalmente, os atravessadores, ao contrário do que diz 
o senso comum, são os atores que ficam com a menor 
margem de comercialização ao longo da cadeia do látex 
de amapá (Tabela 2).

Uso e consumo
Os dados socioeconômicos sobre o consumidor de látex 
de amapá revelam uma diversidade em relação à idade 
e à classe social quando analisadas escolaridade e renda 
(Tabela 3). Apesar de o produto ser consumido também 
por pessoas de classe média alta, é notório que o nicho de 
mercado é a classe de baixa renda e pouca escolaridade, 
que, em geral, vive nos bairros da periferia da cidade e 
optam pelo produto por representar uma alternativa de 
baixo custo para cuidar de sua saúde.

As entrevistas realizadas nas lojas de plantas medicinais 
e na feira do Ver-o-Peso revelaram que a grande maioria 
dos consumidores (74%) utiliza o látex para tratar doenças 

Tabela1. Volume e renda bruta da comercialização do látex de amapá 
nos anos de 2007 e 2009.

Ano/Local
Preço (R$) Volume

(litros)
Renda bruta

(R$)Compra Venda

2007

Loja Plantas Medicinais 6,42 16,00 4.680 80.700

Feira do Ver-o-Peso 6,45 15,60 3.339 51.898

Total 8.019 132.598

2009

Loja Plantas Medicinais 5,85 17,14 5.100 92.280

Feira do Ver-o-Peso 6,55 15,65 3.726 57.660

Total 8.826 149.940

Tabela 2. Margem bruta (Mb) por agente de comercialização 
do látex de amapá.

Categoria Preços médios 
(R$)

Mb 
(R$)

Mb 
(%)

Extrativista 3,95 3,95 24

Atravessador 5,85 1,90 12

Ervanário e Feira 
(preço ao consumidor) 16,40 10,55 64

Margem total 12,45 76

Tabela 3. Perfil socioeconômico dos consumidores de látex de amapá. 

Idade (%)

Até 
30 anos

Até 
40 anos

Até 
50 anos

Até 
60 anos

Maior que 
60 anos

9 19 30 31 11

Escolaridade (%)

Ensino fundamental Ensino médio Curso superior

48 43 9

Renda (%)

Até 
2 salários

Entre 2 e 3 
salários

Entre 3 e 4 
salários

4 salários ou 
mais

21 47 23 9

relacionadas às vias respiratórias (Tabela 4). Entretanto, o 
uso do látex como tônico também foi apontado por parcela 
significante dos entrevistados (22%). Depoimento de alguns 
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extrativistas durante a turnê guiada na floresta revelou que 
o látex é usado com frequência por seus familiares, de 
forma preventiva para as doenças das vias respiratórias, mas 
também como poderoso tônico.

A grande maioria dos consumidores afirmou 
conhecer um produto que pode substituir o látex de 
amapá, sendo apontados principalmente medicamentos 
de farmácia (Figura 3). Mas o fato do látex de amapá ser 
considerado um produto ‘natural’, oriundo da floresta, foi 
apontado pelos consumidores como principal motivo pela 
não aquisição de algum substituto. Também é considerável 
o número de pessoas que disse optar pelo látex devido ao 
seu baixo custo ou porque o seu uso já é tradição da família.

A troca de informações sobre o uso do látex se 
estabelece dentro das famílias, e o costume do seu uso 
permanece mesmo quando os membros migram para 
centros urbanos. O comércio que impulsiona a venda 
do látex é realizado, principalmente, por consumidores 
oriundos do interior do estado ou naturais da capital, 
que adquirem conhecimento por meio do vínculo 
estabelecido com parentes do interior. Os dados apontam 
que 52% dos entrevistados adquiriram o conhecimento 
sobre o uso da planta com parentes. É significativo 

o número de consumidores naturais de Belém, mas 
vinculados a cidades do interior (Figura 4). Essas pessoas 
afirmam ter recebido orientação sobre o uso do látex de 
parentes mais velhos.

O extrativismo
Os extrativistas reconhecem que a falta de organização 
tem levado, em muitos casos, à superexploração da 
espécie. Foi notado que alguns extrativistas preocupam-
se em melhorar as práticas de manejo, após observarem 
que, devido à exploração desordenada, algumas árvores 
tiveram a produção de látex diminuída. Contudo, a maioria 
tem no seu imaginário que o recurso é abundante e pode 
ser encontrado também em locais mais distantes, o que 
permitiria a exploração cíclica da floresta, com tempo 
suficiente para as árvores mais próximas se recuperarem. 

Para esses atores, as principais lacunas existentes 
em relação à atividade extrativista são a organização em 
relação à área de coleta, quando de acesso comum, e a 
comercialização do látex. Dessa forma, seria transferida 
maior responsabilidade para o extrativista em relação à 
integridade das árvores. Ainda, poderia ser estabelecido 
um preço mínimo e, consequentemente, maior valorização 
do produto. Para alcançar esses objetivos, a sugestão 
dos extrativistas foi a formação de uma associação dos 
envolvidos com a exploração da espécie. Mas, ficou 
evidente que teriam que contar com apoio externo, 
principalmente para formalizar o acesso aos locais de 
exploração e criar a associação. 

Os extrativistas que estão envolvidos com os 
mercados de Belém e de Ponta de Pedras praticam um 
sistema de manejo semelhante em vários aspectos: o DAP 
mínimo da árvore para exploração, a distância entre os 
cortes em cada árvore e o intervalo de tempo para realizar 
novos cortes na mesma árvore. No entanto, as ferramentas 
utilizadas, o número de cortes em uma árvore e a 
quantidade de látex explorado por árvore são diferentes. 
Extrativistas que suprem a demanda do município de 
Ponta de Pedras usam o facão como ferramenta e fazem, 

Doença Número de 
entrevistados %

Asma 13 26

Bronquite 12 24

Tônico 9 17

Gastrite 6 11

Tuberculose 1 2

Asma e bronquite 3 7

Asma e gastrite 3 7

Asma e tônico 1 2

Bronquite e tônico 1 2

Outros 1 2

Total 50 100

Tabela 4. Uso do látex de amapá apontado pelos consumidores 
entrevistados (n = 50).
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Figura 3. Razões que levam os consumidores a comprar o látex de amapá.

Figura 4. Naturalidade dos consumidores do látex de amapá.

no máximo, 12 cortes em cada painel. Dessa maneira, o 
volume extraído por árvore é menor (Tabela 5). A extração 
do látex por meio do uso do facão causa grande dano à 
árvore e também dificulta a coleta do produto, resultando 
em grande desperdício.

A maior parte das famílias envolvidas com o 
extrativismo tem como fonte de renda, principalmente, o 
extrativismo de produtos florestais, sendo complementares 
outras atividades, como agricultura, serviços e benefícios do 
governo, como bolsa-escola, bolsa-família e aposentadoria. 
A renda oriunda do extrativismo do látex de amapá é variável 
entre os extrativistas, podendo, para alguns, representar uma 
parcela significativa ou quase o total de sua renda (Figura 5).

Todos os extrativistas negociam outra espécie além 
do amapá. A participação da exploração do látex de 
amapá na renda é significativa para a maioria, se analisado 
o número total de espécies comercializadas. Houve uma 

correlação significativa entre a renda bruta do extrativismo 
e o número de espécies exploradas (n = 14; t = 3,19; 
p ≤ 0,001) (Figura 6). Foi observado que o aumento na 
renda dos extrativistas está em função do maior número 
de espécies negociadas por eles. 

Ecologia
No inventário realizado neste estudo, foram encontrados 
66 e 85 indivíduos da espécie (DAP ≥ 10 cm) por hectare 
nas duas parcelas da comunidade I; 20 e 29 indivíduos por 
hectare nas duas parcelas da comunidade II; e 33 indivíduos 
por hectare na comunidade III.

A distribuição dos indivíduos adultos por classe 
de tamanho na comunidade I apresentou uma curva do 
tipo J invertido, sugerindo tratar-se de uma população 
de espécie clímax em equilíbrio dinâmico (Figura 7). 
Na comunidade II, em ambos os sítios, as populações 
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Tabela 5. Aspectos do sistema de exploração do látex de amapá em Ponta de Pedras (PA).

Extrativista Mercado Volume(l)/
Ano Ferramenta usada DAP inicial 

(cm)

Distância 
entre cortes 

(cm)

No. 
corte/painel

Látex (l) 
árvore

Intervalo/
Ano

A Belém 1.740 Faca seringueiro/
facão 40 100 Indefinido 5 1,5

B Belém 1.440 Faca seringueiro/
facão 45 100 Indefinido 12 1

F Belém 1.200 Faca seringueiro/
facão 25 50 Indefinido 4 1

G Belém 960 Faca seringueiro/
facão 25 50 Indefinido 1,5 0,5

D Belém 960 Faca seringueiro 30 30 Indefinido 5 1,5

C Belém 660 Faca seringueiro/
facão 25 50 Indefinido 5 1

H Belém 540 Faca seringueiro 30 30 Indefinido 1 1

J Belém 240 Faca seringueiro 30 30 Indefinido 5 0,5

K Belém 180 Faca seringueiro 30 30 Indefinido 3 1

O Ponta de 
Pedras 84 Facão 30 30 12 2 1,5

N Ponta de 
Pedras 72 Faca seringueiro 30 30 12 1 2

I Ponta de 
Pedras 72 Facão 30 30 12 2 2

M Ponta de 
Pedras 60 Facão 30 30 12 2 2

L Belém 48 Faca seringueiro 30 100 Indefinido 2 1

amostradas apresentaram distribuição diamétrica mais 
próxima da curva normal do que do tipo J invertido 
(Figura 7). Essa distribuição sugere que a população é 
resultante de forte perturbação, provavelmente antrópica, 
já que esses sítios sofreram, no passado, exploração 
de madeira para autoconsumo e, recentemente, o 
extrativismo intenso do látex de amapá. 

Os resultados do estudo sobre o efeito da 
exploração no fuste das árvores indicam que a floresta, 
nas comunidades II e III, onde não há o controle da 
gestão do recurso, apresenta um maior número de 

indivíduos com fuste danificado (Figura 8). Nas classes 
de regeneração, foram observadas, em ambas as 
comunidades, populações de amapá com a distribuição 
do tipo J invertido. Porém, o número de indivíduos na 
comunidade I foi maior em todas as classes, quando 
comparado com as outras (Figura 9). 

Em todas as comunidades, o padrão de dispersão foi 
agregado nas classes plântula e adulto. Mas, em classes onde 
estão os indivíduos de tamanho intermediário, a dispersão 
foi do tipo regular, com exceção da comunidade II, onde se 
observou padrão agregado na classe vara (Tabela 6). 
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Discussão

O mercado invisível do látex de 
Parahancornia fasciculata
Os dados sobre o volume de látex de amapá comercializado 
nos anos 2007 e 2009 (esta pesquisa) e no ano de 2005 
(Serra et al., 2010) revelam que o mercado para o 
produto na região de Belém é superior a 8.000 litros 
por ano, com pequena variação ao longo do período. 
Esses resultados não deixam dúvida de que o látex é um 
importante produto florestal, principalmente quando 
comparado com outros produtos incluídos nas estatísticas 
do IBGE, publicadas como “Produção da Extração 
Vegetal e Silvicultura” (PEVS). Por exemplo, as gomas 
não elásticas de maçaranduba comercializadas no ano de 
2007 somaram cinco toneladas, produção menor que a 
do látex de amapá.

Esses fatos põem em questão os critérios de inclusão de 
produtos florestais nas estatísticas do IBGE. Deixam também 
evidente a necessidade de reavaliação, por parte desse 
instituto, das espécies mais importantes para a produção 
de produtos florestais não madeireiros comercializados 
na Amazônia, cuja cadeia de comercialização deveria ter 
acompanhamento permanente.

Assim, o látex de amapá e outros produtos não 
madeireiros importantes na vida dos habitantes da 
Amazônia permanecem invisíveis às estatísticas oficiais. 
Informação é insumo indispensável para a elaboração 
de políticas de desenvolvimento que incluam soluções 
para promover a utilização de espécies e produtos 
de importância local, como já tem sido amplamente 
mencionado na literatura (ver, por exemplo, Santos 
et al., 2003; Zamora, 2001; Pastore Junior e Borges, 
1999). Entretanto, talvez a maior implicação da falta 

Figura 5. Fontes de renda das famílias extrativistas.
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Figura 6. Relação entre o número de espécies comercializadas e a renda bruta dos extrativistas.

Figura 7. Distribuição diamétrica de indivíduos de Parahancornia fasciculata nas comunidades I, II e III, em Ponta de Pedras (PA).

de informação sobre esses produtos é que ela reforça 
a ideia de que produtos florestais não madeireiros 
teriam pouca importância para as comunidades locais 
e, portanto, baixo potencial para promover melhoria 
na sua qualidade de vida.

A estrutura da cadeia de produção e comercialização 
do látex de amapá apresenta dois arranjos, semelhante 
ao encontrado no ano de 2005 (Serra et al., 2010) e que 
Medina e Ferreira (2004) e Shanley e Gaia (2004) já relataram 
para outros PFNMs. No arranjo mais curto, os extrativistas 
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Figura 8. Sanidade do fuste de indivíduos de Parahancornia fasciculata nas comunidades I, II e III, em Ponta de Pedras (PA).

Figura 9. Abundância de indivíduos nas três classes de regeneração natural de Parahancornia fasciculata nas comunidades I, II e III, em 
Ponta de Pedras (PA).

atravessam o seu produto diretamente para o mercado de 
Belém: Extrativista/Comerciante/Consumidor. No entanto, 
a cadeia pode ser mais extensa: Extrativista/Atravessador/
Comerciante atacadista/Comerciante varejista/Consumidor.

Como era nossa expectativa, os extrativistas que 
negociam os maiores volumes de látex são os que têm relação 
direta com o mercado de Belém. Aqueles que comercializam 
volume superior a 1.000 litros por ano algumas vezes ocupam 



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 6, n. 2, p. 287-305, maio-ago. 2011

299

Comunidade Plântula Vara Arvoreta Adulto

I Agregado Regular Regular Agregado

II Agregado Agregado Regular Agregado

III Agregado Regular Regular Agregado

Tabela 6. Dispersão espacial de indivíduos de P. fasciculata em 
diferentes classes de tamanho nas três comunidades estudadas.

dupla função na cadeia produtiva – como extrativista e como 
atravessador. O volume de látex comercializado é muito 
variável de extrativista para extrativista (Tabela 5), o que implica 
uma participação muito diferente do produto na composição 
da renda de cada família (Figura 5). 

Na cadeia de comercialização, os agentes finais 
são os que obtêm a maior margem bruta (Tabela 2), 
corroborando estudos de Silva et al. (2010) e Nogueira et 
al. (2006). Entretanto, os extrativistas não foram os agentes 
que receberam a menor margem de comercialização, 
contrário ao que comumente ocorre nas cadeias produtivas 
de produtos florestais (Vormisto, 2002). 

Influência das mudanças demográficas 
na demanda do látex de amapá
A migração de pessoas do interior para as zonas urbanas 
da Amazônia (Browder e Godfrey, 1997) está sendo 
acompanhada por um intenso fluxo de produtos florestais 
e está expandindo o mercado local de produtos florestais 
não madeireiros (Ndoye et al., 2003). Por exemplo, 
Brondízio (2008) relata que, a partir dos anos 1960, 
famílias rurais começaram a se estabelecer em capitais 
como Belém e Macapá, trazendo seus hábitos alimentares 
e suas preferências culturais pela fruta do açaí, fazendo a 
demanda crescer nos últimos 40 anos. 

É interessante notar, entretanto, que a urbanização 
da Amazônia tem criado uma forte demanda por esses 
produtos, não somente entre os imigrantes rurais. O 
fluxo de produtos naturais entre florestas e cidades, em 
alguns casos, faz parte de uma rede de segurança que 
beneficia pessoas urbanas e rurais de baixa renda não 
apenas do estado do Pará. No caso do látex de amapá, 

foi verificado que, apesar da grande maioria das pessoas 
terem naturalidade do interior, há também outras que são 
naturais da capital e de outros estados (Figura 4).

Ainda, os dados sobre os consumidores do látex de 
amapá indicam que, apesar de haver pessoas de diversas 
classes sociais, 60% dos entrevistados ganham entre um e 
dois salários (Tabela 3). Assim, pode-se afirmar que o látex 
de amapá é utilizado por pessoas de diferentes origens e 
classes, mas com o número relevante de consumidores 
com origem no estado do Pará e de classe social baixa, 
o que revela a importância social do produto. O mesmo 
deve acontecer com muitos outros PFNMs que têm 
comércio local.

Alguns autores comentam a importância dos produtos 
florestais não madeireiros na cultura de determinadas 
populações (Gustad et al., 2004; Monteles e Pinheiro, 
2007; Yates e Ramírez-Sosa, 2004). Segundo Monteles 
e Pinheiro (2007), em pesquisa realizada no Maranhão, 
o látex de amapá assume uma grande importância no 
tratamento de problemas do sistema digestivo. Para os 
autores, a utilização do látex vem do sincretismo de práticas 
africanas com forte influência dos indígenas. Essa afirmação 
corrobora depoimentos de alguns extrativistas que dizem 
que, antes do início da comercialização, os indígenas 
utilizavam o látex para autoconsumo.

A utilização do látex é uma herança cultural que 
permanece nos dias atuais. Dados adquiridos com os 
compradores do látex revelam que a grande maioria obteve 
o conhecimento sobre o uso com os seus familiares. A 
afirmação se confirma quando verificado que é significante o 
número de pessoas com naturalidade do interior do estado 
ou com vínculo com essas cidades (Figura 4), onde ainda se 
estabelece troca de informações e continua alimentando o 
público urbano com conhecimentos sobre o uso de plantas. 

O uso do látex empregado pelos consumidores no 
mercado de Belém corrobora resultados de outros autores 
como Amorozo e Gély (1988) e Pinto et al. (2000), que 
apontam que interioranos usavam o látex como tônico 
fortificante e para combater bronquite e resfriados.
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Os dados sobre a transmissão do conhecimento 
sobre o uso do látex indicam que a família tem 
papel relevante. Os dados reforçam os resultados 
encontrados por Monteiro (2003), que aponta que 
59% dos entrevistados tinham o uso de fitoterápicos 
recomendado por familiares. O mesmo autor afirma 
que o patrimônio sobre o conhecimento de plantas 
pertence principalmente às pessoas mais idosas, o 
que, de certa forma, é uma ameaça à manutenção 
desse conhecimento. Assim, o fato da maior parte dos 
consumidores do látex de amapá possuir idade entre 
40 e 60 anos (Tabela 3) também sugere incerteza sobre 
a continuidade do uso.

Dos entrevistados que indicaram conhecer 
medicamentos de farmácia substitutos ao látex de amapá, 
a grande maioria manifestou preferência pelo produto que 
‘vem da natureza’, além da confiança no conhecimento 
tradicional de quem recomenda e do baixo preço do 
produto natural (Figura 3). Os resultados corroboram 
estudo realizado em duas comunidades no Acre, cujos 
moradores optam pelo uso de plantas medicinais por 
considerarem que são melhores que os medicamentos de 
farmácia (Wayland, 2004). As respostas dos consumidores 
do látex de amapá são indicadoras de que a preferência 
pelo produto vai além do valor monetário e de que pode 
ter uma forte influência cultural, de acordo com a origem 
dos entrevistados. 

O extrativismo do látex de P. fasciculata
O extrativismo é uma atividade complexa, envolvendo 
o comportamento humano e as consequências de suas 
ações no meio. Portanto, exige uma compreensão mais 
abrangente do que ocorre ao longo do seu processo. 
Como destacam Lescure et al. (2000), o extrativismo 
está situado na fronteira entre a ecologia e a economia, 
mas há poucos estudos que adotam uma abordagem 
sistêmica no processo de avaliação de sua sustentabilidade. 
Reconhecer isso implica entender quais questões podem 
estar influenciando a manutenção da atividade extrativista. 

O presente estudo mostra que a integração de questões 
referentes ao manejo pode ser uma boa forma de análise 
do processo de extrativismo.

O histórico do extrativismo do látex de amapá 
revela que a atividade é realizada há pelo menos 
um século. O período de comercialização apontado 
pelos atores envolvidos na cadeia de produção e 
comercialização do látex e o seu forte apelo social 
sugerem que o produto pode continuar sendo consumido 
e, portanto, comercializado por longo tempo ainda. Essa 
hipótese vai de encontro à teoria de Homma (1993, 
2008), segundo a qual o extrativismo das espécies com 
mercado tende a desaparecer em razão da domesticação 
ou da substituição do recurso.

A utilização da faca de seringueiro e a realização 
de cortes espaçados resultam em maior produtividade 
de látex, dados que corroboram pesquisa preliminar 
realizada por Serra et al. (2010). Contudo, alguns 
extrativistas que possuem uma área com recurso 
abundante e comercializam o produto no mercado local 
de Ponta de Pedras ainda utilizam o facão para realizar 
os cortes (Tabela  5). Eles argumentam que o facão 
leva menos tempo para fazer o corte e que, por mais 
que implique maior tempo para a cicatrização, quando 
comparado com a faca de seringueiro, a abundância de 
árvores permite essa prática. Os extrativistas que utilizam 
tanto o facão quanto a faca de seringueiro são geralmente 
os que fazem cortes em altura elevada do tronco, pois 
não seria possível realizar a prática apenas com a faca. 
Esse grupo de extrativistas é o que negocia um maior 
volume com o mercado de Belém (Tabela 5). Estudo 
de Varghese e Ticktin (2008) também demonstra que 
as estratégias de manejo de PFNMs têm relação com a 
demanda do mercado.

Foi verificado que há superexploração da espécie 
(Figura 8) em áreas de livre acesso, mesmo utilizando a 
faca de seringueiro, que é a ferramenta menos destrutiva, 
situação que remete à “tragédia dos comuns” (Anderson 
e Ioris, 2001). O entendimento de gestão compartilhada 
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pode parecer um modelo interessante em áreas onde 
existem conflitos para a manutenção dos recursos 
naturais. Para Berkes et al. (2006), esse tipo de gestão 
está baseado na capacidade e no interesse da comunidade, 
complementado com a intervenção do Estado, que pode 
contribuir de diversas maneiras.

A gestão comunitária, onde toda ou a maior 
responsabilidade é centralizada nas pessoas ou na 
comunidade, pode também ser uma alternativa para a 
contenção da superexploração dos recursos naturais. 
No caso do extrativismo do látex de amapá, que não 
possui nenhum tipo de organização social, embora haja 
preocupação de muitos extrativistas com a manutenção 
do recurso, a intervenção do Estado combinada com 
os seus interesses é a melhor opção de gestão. Dessa 
forma, o governo desempenharia várias ações, entre elas, 
criar políticas, legislação de apoio e até mesmo prestar 
assistência técnica e financeira aos exploradores dos 
recursos naturais (Berkes et al., 2006). 

A exploração de produtos florestais não madeireiros 
é uma importante fonte de renda para a maioria das famílias 
que realizam o extrativismo do látex de amapá (Figura 5). 
Outros estudos também demonstram a importância 
econômica dos produtos florestais não madeireiros para 
as famílias extrativistas (Delang, 2005; Vormisto, 2002). 

Ecologia
Um dos fatores que podem estar contribuindo para 
a manutenção da atividade extrativista é a abundância 
relativamente alta da espécie no local. Considerando-
se conjuntamente os três locais, a média da densidade 
foi de 47 árvores por hectare, que é significativamente 
maior quando comparada com a densidade de outras 
espécies tropicais medicinais de grande importância 
local e econômica (Plowden, 2005), como a copaíba 
(Copaifera sp.) (Rigamonte-Azevedo, 2004).

Nas comunidades Marajó II e III, a população 
de árvores com 10 cm ou mais de DAP apresentou 
distribuição diamétrica mais próxima da curva normal 

do que do tipo J-invertido (Figura 7). Essa distribuição 
sugere que a população é resultante de forte perturbação 
natural ou antrópica (Pires-O’Brien e O’Brien, 1995). As 
duas comunidades que apresentam distribuição próxima 
à curva normal sofreram no passado a exploração de 
madeira e foram submetidas a extrativismo intenso de 
látex. Por sua vez, a população de árvores em Marajó 
I apresentou uma curva tipo J-invertido, sugerindo 
maior estabilidade. Esses dados são consistentes com a 
informação dos extrativistas de que nesse local houve 
apenas a exploração controlada do látex.

Apesar da classe de indivíduos adultos em área 
de acesso livre apresentar uma distribuição normal, 
quando analisada a regeneração em ambos os locais há 
uma distribuição do tipo J-invertido (Figura 9). Porém, 
a localidade Marajó I tem maior probabilidade em 
recrutar indivíduos adultos por possuir maior eficiência 
de regeneração na classe arvoreta (Figura 10). 

A distribuição espacial dos indivíduos de amapá 
foi semelhante para todas as classes de indivíduos em 
ambas as comunidades, mostrando ser agregada na 
classe de plântula e tendendo a regular nas classes 
superiores (Tabela 6). De acordo com as informações dos 
extrativistas e com as observações de campo, a dispersão 
das sementes pode ser barocórica, apresentando um 
banco de plântulas próximo à planta-mãe (Silva e Barbosa, 
2000), e também zoocórica, realizada por mamíferos 
como cutias, veados e macacos. Isso pode explicar os 
padrões de distribuição encontrados.

Embora ex is tam a lguns estudos recentes 
demonstrando o impacto da exploração de produtos 
florestais não madeireiros na estrutura da população 
(Varghese e Ticktin, 2008; Nakazono et al., 2004; 
Ticktin, 2004), não podemos afirmar que as diferenças 
encontradas em área de acesso comum e em área 
restrita se devem ao extrativismo. Em todas as áreas de 
acesso comum foi explorada madeira para subsistência. 
Dessa forma, não foi possível isolar o fator exploração 
do látex de amapá. 
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Disponibilidade do látex de amapá e 
o entendimento da organização do 
sistema extrativista
As mudanças de uso da terra em larga escala têm 
consequências locais. As 15 espécies arbóreas frutíferas 
e medicinais valiosas nos mercados da Amazônia estão 
sendo derrubadas por sua madeira (Shanley e Rosa, 2005). 
Considerando a perda de espécies econômicas, como a 
demanda por essas plantas estará sendo abastecida?

O entendimento do sistema extrativista do látex 
de amapá é complexo e necessita da compreensão de 
todas as partes que podem estar influenciando o seu 
funcionamento. Este estudo revela que a demanda pelo 
látex é impulsionada pela continuidade de transferência 
de conhecimento tradicional, realizado principalmente 
por meio de trocas de informação entre parentes. 
Consequentemente, essa demanda provoca a exploração 
do recurso, que é determinada por uma série de fatores 
de ordem biológica, social e econômica.

Portanto, para tomadas de decisão adequadas sobre 
a manutenção do mercado e do extrativismo, é preciso 
usar metodologias que busquem conhecer de forma 
integrada quais são os pontos vulneráveis na atividade. 

Considerações finais
O comércio local de produtos florestais não madeireiros 
é significante. Somente a espécie Parahancornia fasciculata 
apresenta um volume de venda e renda bruta considerável. 
Contudo, grande parte desses produtos não aparece nas 
estatísticas oficiais do IBGE, sendo visíveis apenas plantas 
que possuem mercado nacional e internacional (Campbell 
e Luckert, 2002).

O látex de amapá é um produto importante para 
a economia regional, para a segurança de populações 
rurais e urbanas e para a promoção da saúde com 
baixo custo. Em Ponta de Pedras, representa boa parte 
ou a totalidade da renda das famílias dos extratores 
e ainda é utilizado para consumo próprio. Embora a 
espécie Parahancornia fasciculata esteja na invisibilidade 
econômica, o fluxo desse produto florestal não 
madeireiro entre as zonas rural e urbana é intenso. De 
acordo com os dados levantados entre os atores ao 
longo da cadeia, há indícios de que a comercialização 
do produto é realizada há mais de um século. 

O produto tem aceitação por todas as classes 
socioeconômicas. Apesar da existência de alternativas 
ao uso do látex de amapá, como os medicamentos 

Figura 10. Eficiência de regeneração e estabelecimento de varas e arvoretas nas comunidades I, II e III, em Ponta de Pedras (PA).
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industrializados, o produto estudado não parece estar 
sendo substituído. O látex está longe de ser considerado 
produto inferior, devendo ser ressaltada a sua importância 
como produto de significante papel cultural.

O mercado influencia significativamente a intensidade 
de exploração do recurso. Extrativistas com maior volume 
de comercialização são os que apresentam métodos de 
maior supressão dos indivíduos e utilizam mais áreas para 
exploração. Apesar da renda oriunda da comercialização 
da espécie contribuir expressivamente para a maioria dos 
extrativistas, possui maior renda oriunda do extrativismo 
quem comercializa um maior número de espécies.

Em comunidades onde o acesso ao recurso 
é livre, tais estratégias de manejo e intensificação se 
aproximam da concepção de Homma (1993), segundo 
a qual a demanda de mercado promove a depredação 
dos estoques do recurso. No entanto, de acordo com 
os resultados, devemos levar em consideração que 
a espécie está sendo manejada dentro da floresta e 
em alguns locais por bastante tempo. O processo de 
extrativismo tem progredido de maneira ‘invisível’ – mais 
por técnicas empíricas desenvolvidas pelas comunidades 
locais do que pelo conhecimento científico. No contexto 
do desmatamento, é crescente a extração das espécies 
de árvores frutíferas e medicinais por madeireiros. 
Essas ações podem se tornar críticas na proteção de 
germoplasma in situ.

Em ambas as comunidades, o amapá apresentou 
distribuição do tipo agregada para a classe de indivíduos 
plântulas e adultos, e regular para as classes vara e arvoreta.

A densidade média da espécie, de 25, 33 e 75 
indivíduos por hectare, é relativamente alta quando 
comparada com outras espécies arbóreas medicinais 
tropicais. Populações da espécie nas comunidades II e 
III, com alta densidade, sugerem regeneração após forte 
perturbação do ecossistema. O inverso ocorre com a 
população na comunidade I, que apresenta maior número 
de indivíduos e indica estabilidade na estrutura da população 
em ecossistema com menor ação antrópica. Todavia, nas 

três comunidades, indivíduos da classe de regeneração 
apresentam uma distribuição do tipo J-invertido, sugerindo 
a possibilidade de no futuro haver indivíduos adultos em 
ambos os locais.

O quadro social e político em que estão imersos 
os extrativistas é muito importante para a manutenção 
da espécie e para a atividade extrativista. Este estudo 
evidenciou a falta de organização dos extrativistas para a 
atividade, principalmente de critérios para a exploração 
de áreas de uso comum. Assim, é indicado um plano de 
gestão da espécie, que deverá permitir a continuidade da 
atividade extrativista, de significativa importância para a 
população rural e urbana. 

A falta de entendimento da importância socioeconômica 
e cultural dos recursos florestais resulta em políticas que não 
levam em consideração a grande rede de segurança que 
liga a floresta à cidade, ou a renda nacional gerada pela 
floresta. Avanços podem ocorrer se forem acrescentadas, 
por exemplo, nos censos de agricultura e floresta, algumas 
perguntas-chave sobre uso e venda de produtos florestais 
não madeireiros. Discussões nesse sentido entre o Programa 
Nacional de Florestas, do Ministério do Meio Ambiente, e 
o IBGE podem resultar num exemplo pioneiro para outros 
países. É importante entender as forças políticas, institucionais 
e culturais envolvidas no manejo sustentável comunitário 
(Schmink, 2004), e não apenas a composição da mata e o 
acesso ao mercado. 
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